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O t i p o  de cimento mais utilizado é o portlandcomum, que Infrodução 
em 1994 correspondeu a 78,3% da produção brasileira, destacando- 
se também o cimento de alto-fomo - que envolve a adiçao de 35% 
a 70% de escória granulada do alto-forno das siderúrgicas - e o 
cimento pozolanico - que é obtido adicionando-se de 6% a 14% de 
cinzas volantes resultantes da queima de carvão em usinas terme- 
létricas. Estes dois tipos apresentam menor custo de produçao que 
o cimentoportlandcomum, visto que as adiçdes não precisam passar 
pelo forno, o que resulta em grande economia de energia. 
Para a implantação de indústrias de cimento os inves- 
timentos são elevados, estimando-se que, atualmente, para plantas 
de grande porte, se situem na faixa de US$ 150/t/ano de cllnquerlci- 
mento, englobando equipamentos e construções e não sendo com- 
putados terrenos, jazidas de calcário e capital operacional. No total, 
o investimento ascende a valores que se situam entre US$ 180 e 
US$200/t/ano de cimento. 
A tecnologia para sua produção, que é amplamente difun- 
dida no mundo, apresenta uma evolução bastante lenta, não tendo 
havido alteraçdes relevantes no processo nas últimas duas decadas. 
A indústria de equipamentos tem sido a geradora de progressos 
tecnicos, visto que a tecnologia está incorporada aos equipamentos 
produzidos por grandes empresas de engenharia e bens de capital, 
tais como a alemã Polysius e a dinamarquesa FL Smiidth, que tem 
fornecido tecnologia para a maioria das empresas nacionais, cujos 
investimentos tem-se concentrado nas áreas de automação indus- 
trial e controle de processo, visando à redução do consumo de 
energia elétrica e combustlveis, além de investimentos em controle 
de poluição e ambientais. 
A produção mundial vem apresentando um desempenho Situação 
positivo nos últimos anos, devido ao grande crescimento verificado Internacional 
na Ásia, não obstante a redução ocorrida na CEI. A China, além de 
ser o maior produtor mundial, também vem apresentando a maior ~ ~ ~ ~ ~ d ~  ~ ~ ~ d i ~ l  
taxa de crescimento de sua produção, que evoluiu 26,5% no perlodo 
1991192, passando de 243,6 milhões de t para 308,2 milhdes de t. O 
Brasil, que ocupava a 1Oc colocação entre os palses produtores em 
1991, passou para o 122 lugar em 1992, pois sua produção atingiu 
apenas 23,9 milhdes de t, com redugo de 13% em relação a 1991 
(Tabela 1). 
Cabe ressaltar que as estatlsticas mundiais de produçao 
de cimento, elaboradas pela associaçao dos produtores europeus - 
Association Europeene du Cirnent (Cembureau), sediada em Bruxe- 
las -, ainda náo foram divulgadas com os dados referentes a 1993 
e 1994. Porem, informaçbes preliminares colhidasjuntoafabricantes 
nacionais indicam que, mantida a taxa media de crescimento da 
produçao mundial dos últimos 10 anos (de 3,3% a.a.), a produflo de 
1994 deve ter se situado em torno de 1.330 milhdes de t. 
As estatlsticas disponíveis indicam que os mais importan- 
tes e maiores grupos/empresas internacionais são responsáveis por 
apenas cerca de 20% da produçao mundial, confirmando a enorme 
pulverizaçao da indústria. Os grupos Lafarge e Holderbank estao 
presentes no Brasil atraves da Ciminas e da Cimento Mauá, res- 
Tabela 1 
Produç%o Mundial de Clmento Portland- 1990192 
(Em Milhões de 1) 
- - 
Total Mundlal 1.156,8 1.169.6 1.243,O 
Continentes 
Asia 516,4 565,l 658,8 
Europa (sem CEI) 2733 255,l 253,8 
CEl 137.3 122,4 100,O 
América 166,6 164,3 167,l 
África 55,l 55,8 55,s 




3 - Japâo 
4 - Estados Unidos 
5 - india 
6 - Coréia do Sul 
7 - i l i ia  
11 - Espanha 
12 - Brasil 
13 - França 
14 - Taiiândia 
15 - Formosa 18,4 19,3 21,4 
16 - indonésia 15,8 16,5 18,6 
Fonte: Sindicato Nacional da Indústria do Cimento (Snic). 

Tabela 4 
Preços do  Cimento Portlandem Países Selecionadosa - 
Janeiro ISSOIJunho 1994 
(Em us$n) 
JANEIRO JANEIRO JANEIRO JANEIRO JANEIRO JUNHO 
1090 1991 1992 1995 1994 1994 
AmBrlcas 
Brasil 78,95 51,73 8127 89,46 75.16 65.00 
México 45,OO 45,OO 45,OO 45,OO 85,OO 85,OO 
Estados Unidos 47,OO 47,OO 47,OO 47,OO 65,OO 65,OO 
Argentina 83,60 83,60 89,OO 90,OO 90,OO 
Chile 64,60 99.00 99.00 99,OO 110,OO 110,OO 
Europa 
França 44,64 4464 44,64 44,134 - - 
Itália 55,OO 69,61 69,61 69,61 69,61 69,61 
Inglaterra 62.61 102,30 102,30 102.30 102,30 102,30 
AlemanhaOcidental 70,OO 70,OO 70,OO 70,OO 70,OO 70.00 
Espanha 80,OO 80,OO 80,OO 80,OO 80,OO 80,OO 
Portugal 54,06 54,06 54,06 54,06 54,06 54,06 
Suíça 70,OO 70,OO 70,OO 70,OO 70,OO 70,OO 
Fonte: Snic. 
a Preço posto fábrica - sem impostos. 
mundo. Entretanto, no que se refere a preços ao consumidor (saco 
de 50 kg), estes equivalem, em media, na região Sudeste, ao dobro 
do preço na fábrica, devido à incid6nciade impostos (IPI, ICMS etc.), 
ao custo do transporte das fábricas aos varejistas e à margem destes 
comerciantes (de cerca de 20% a 30%). Deste modo, para os 
pequenos consumidores o preço do saco de 50 kg atinge o equiva- 
lente a US$130A. 
Situação A produçao de cimento no Brasil evoluiu de 9 milhdes de t 
Nacional em 1970 para 27,2 milhbes de t em 1980. A partir de entáo, a 
recessáo da década de 80 fez com que a produçao apenas retornasse 
O ~~~~~d~ ao nlvel de 1980, quando se atingiu novamente, em 1991, o patamar 
de 27,s milhbes de t. Em 1994, a produçao foi da ordem de 25,2 
milhdes de t, 5% inferior à de 1991, como apresentado na Tabela 5. 
Ressalte-seque no Brasil sáo produzidos, além do cimento 
portlandcomum, correspondente a 78,3% da produçáo de 1994, o 
cimento de alto-forno (11,3%), o cimento pozolanico (10,3%) e o 
cimento branco (0,1%). produzido unicamente pela Cibrex, antiga 
Fabrica de Cimento Iraja, no Rio de Janeiro. 
Em relação ao consumo, este tem historicamente apresen- 
tado valores semelhantes aos da produçao, visto ser o cimento um 

A capacidade de moagem final, juntamente com equipa- 
mentos de ensacamento ou transporte a granel, determina a capa- 
cidade total de produçao de cimento, oriunda da disponibilidade de 
cllnquer e de alguns aditivos com que cada empresa opera. No 
mercado brasileiro, os fabricantes utilizam adiivos que acrescentam 
de 5% a 30% a produçao de cimento, em relaçao ao clinquer 
disponível. A Tabela 7 apresenta a capacidade total de moagem de 
cimento das fabricas. 
Os moinhos de cimento temporariamente desativados sao 
22, com capacidade de 3.041mil tlano. Por6m. considerando-se a 
capacidade atual dos fornos de cllnquer em operação (33 milhdes de 
tlano) e um nível m6dio de adições de 2O0/0, chega-se a uma 
capacidade de produçao de cimento da ordem de 39.6 milhdes de 
tlano. Deste modo, pode-se afirmar que a indústria brasileira de 
cimento opera atualmente com uma ociosidade de cerca de 35%. 
Note-se, entretanto, que o parque industrial dificilmente poderia 
operar com 100% de sua capacidade, situando-se o nível adequado 
entre 85% e 90%. Ressalte-se tamb6m que esta ociosidade 6 maior 
na região Sudeste, onde tamb6m se concentra grande parte da 
produção decimento de alto-forno, face h disponibilidade regional de 
escória siderúrgica. A produçao e o consumo, considerando as 
regióes brasileiras em 1993, podem ser vistos na Tabela 6. 
Tabela 7 
Capacidade Instalada Total e Operante de Moagem Final - 
Dezembro 1994 
REGIOES CAPACIDADE INSTALADA CAPAUOADE INSTALADA 
GEOGRAflCAS TOTAL EMOPERAÇIO 
NOmerode Moanem Flnal NOmero de Moassm Flnal 
Moinhos @ano) Molnhos @ano) 
Norte 5 1.392.000 5 1.392.000 
Nordeste 35 9.191.000 31 8.573.000 
Centro-Oeste 15 5.244.000 13 5.002.000 
Sudeste 90 33.289.000 75 31.21 7.000 
Sul 22 7.262.000 21 7.153.000 
Total Brasil 167 56.378.000 145 53.337.000 
Fonte: Snic. 
Tabela 8 
Produção e Consumo Regionais de  Cimento - 1993 
(Em Mil t) 
NORTE NORDESTE SUDESTE SUL CEhmlC- TOTAL 
OESTE 
Produçáo 641 3.573 13.849 4.278 2.502 24.843 
Consumo 946 3.786 13.328 4.532 2.219 24.811 
Capacidade de 
Produçáo de Clinquer 1.254 4.810 19.156 4.297 3.538 33.055 
Fonte: Snic. 
Verifica-se que a regiao Sudeste 6 a mais representativa 
(com 55% da produção de cimento), seguidadas regiões Sul (17%), 
Centro-Oeste (15%), Nordeste (10%) e Norte (apenas 3%), poden- 
do-se notar ainda que a produçao nas regiões Norte, Nordeste e Sul 
não atendem As respectivas demandas, que sáo supridas por parcela 
da produçao das regiões Sudeste e Centro-Oeste e por importações 
pouco significativas. Observa-se tamb6m que a capacidade ins- 
talada para a produçao de cllnquer estimada para as regiões apon- 
tadas 6 superior aos consumos regionaisdeste produto, confirmando 
a existencia de ociosidade. Note-se que a ociosidade já existe a nlvel 
do cllnquer, sem se considerar, portanto, o incremento referente As 
adiçbes finais para obtençao do cimento. 
O consumo brasileiro de cimento apresenta-se atualmente 
em nlveis muito baixos. inferiores hqueles relativos a 1980, em 
funçao da prolongada recessao. 0 s  investimentos em infra-estrutura, 
grandes consumidores de cimento, apresentaram reduções drás- 
ticas, assim como a construção de habitações com financiamentos 
oficiais. Deste modo, a fase atual 6 caracterizada pela grande 
pulverizaçao do consumo de cimento, visto que 78% sao consumidos 
por revendedores que direcionam oproduto a pequenos consumido- 
res para pequenas obras de infra-estrutura urbana, habitaçbes e 
reformas em geral. 
Cabe notar que o consumo percapita de cimento no Brasil 
B atualmente um dos mais baixos do mundo, conforme pode ser visto 
na Tabela 9, referente ao ano de 1992 (último dado disponível a nlvel 
mundial), enquanto no Gráfico 1 apresenta-se a evoluçao do consu- 
mo per capita de cimento a partir de 1976, o qual já atingiu 226 
Tabela 9 
Consumo PerCapifade Cimento no Mundo - 1992 













Brasil 24,O 161 
Fonte: Snic. 
- . - . . - - . 
Evolup3o do Consumo Per Capita Brasileiro de Cimento - 
1976194 
Fonte: Soic. 
kg/hab./ano em 1980. Jd na Tabela 10 pode-se Observar a participa- 
çáo dos principais consumidores de cimento em relaçáo ao consumo 
global do produto. 
O consumo de cimento se dB atraves de sacos de 50 kg ou 
a granel. Em 1993, o consumo de cimento em sacos atingiu 84% do 
mercado, enquanto que 16% destinaram-se ao consumo a granel. 
Ressalte-se que existe uma correlaçáo entre a produçao de cimento 
ensacado e o consumo das revendedoras, visto que os sacos de 
cimento sáo basicamente destinados As revendedoras para a venda 
final. 
Tabeia i0 
Perfil da Distribuição de Cimento no Brasil - 1994 
CONSUMIDORES MIL 1 PARTICIPAÇAO 70 
Revendedores 19.851 78,O 
Concretelras 2.263 9,O 
Consurnldores Industrlals 1 .Se9 8 8  
Fibrocimento 932 3,7 
Pré-Moldados 475 1 3  
Artefatos 582 2 3  
Consurnldores Flnals 1.039 5 8  
Construtoras e Empreiteiras 876 4,O 
Governo 163 1,o 
órgaos Públicos 130 0 3  
Prefeituras 33 0 2  
Total 25.142 100,O 
Fonte: Snic. 
Obs.: Não inclur ctmenfo branco. 
Em relaçao as exportações e importaçdes brasileiras de 
cimento, cabe ressaltar que estas são pouco representativas, corres- 
pondendo a menos de 1% daproduçao nacional, como pode ser visto 
na Tabela 11. As exportaçdes sáo basicamente realizadas para o 
Paraguai e a Bolívia, sendo a maior parte delas sob a forma de 
cimento comum. Grande parcela das importaçdes também se dá sob 
a formadecimento comum, sendo na sua maioria oriundados países 
latino-americanos. Em 1994 houve um pequeno crescimento da 
importaç80. que atingiu cerca de 200 mil t, representando 03% da 
produçao nacional, segundo dados preliminares. Contribuiu para 
este fato a isençao de impostos por parte do governo federal e de 
alguns governos estaduais, assim como a valorização do real frente 
ao dólar. 
Tabela 11 
Exportaçóes e Importações de Clmento - 1991194 
(Em Mil t) 
ANOS EXPORTACAO IMPORTACAO 
1991 49,9 9.2 
1992 50,9 112,5 
1993 58,3 113,O 
1 994a 119,O 165.0 
Fonte: Snic. 
aDaabspreh'mmares. 
O custo de produçao de cimento apresenta variaçdes, Custos e Preços 
dependendo principalmente da capacidade de produçao da unidade Nacionais 
industrial e do tipo de cimento fabricado. As empresas que produzem 
cimento com adições de esc6ria de alto-forno ou com adiçbes de 
cinzas pozolânicas apresentam menores custos. 
A capacidade de produção, determinada pelos principais 
equipamentos (forno e moinhos), tamb6m influencia os custos, 
havendo uma tendéncia atual para fábricas com capacidade acima 
de 1 milha0 devano. Unidades de menor porte tendem a apresentar 
rendimentos inferiores em termos de consumo de combustíveis e de 
energia eletrica, al6m de possuírem uma relaçao investimentoli do 
produto mais elevada. A Tabela 12 apresenta uma estimativa de 
custos para uma fabrica de cimento portland comum com capacida- 
de de 1,2 milhão de Vano, operando com cerca de 85% da capaci- 
dade (1 milhão de tlano). 
Entre os custos variáveis, o combustível (geralmente 61eo) 
e a energia eletrica sao os mais importantes, representando, res- 
pectivamente, cerca de 36% e 21 % e atingindo, portanto, 57% dos 
custos variaveis. Considerando-se uma rentabilidade de 15% a.a. 
sobre um investimento de US$ 180 milhões, uma fábrica para 


Esplrito Santo e em Sáo Paulo. todas de porte media, com produçáo 
de at6 600 mil tiano. O grupo Brenand tem fabricas de cimento na 
Paralba, em Alagoas e em Goias e atua tamb6m no setor de 
cerâmicas. Dos demais, atuam na regi80 Sudeste, com fábricas em 
Minas Gerais, em São Paulo e no Rio de Janeiro, os grupos Ciminas, 
Mauá, Paraíso, Cauê e Tupi, contribuindo para a grande concentra- 
ção da produção nesta regiáo. 
O desempenho das empresas fabricantes de cimento tem 
sido bom nos últimos anos. No exerclcio de 1993, entre as maiores 
empresas do setor, todas tiveram resultados positivos. A Tabela 14 
apresenta alguns dados acerca do desempenho dos principais gru- 
poslfabricantes de cimento em 1993. 
Os grupos cimenteiros têm mantido um nlvel de inves- 
timento compatlvel com a modernizaçáo e expansáo das fabricas. 
Em 1994, existiam, entre outros, os seguintes principais projetos em 
execuçAo e em planejamento nos grupos cimenteiros: 
Grupo Votorantim 
. concluindo ampliaçáo da Cia. Cearense de Cimento Portland, em 
Sobral (CE); 
. projeto de expansão da Cia. de Cimento Portland Rio Branco, em 
Rio Branco do Sul (PR); 
. projeto de expansão da Cimento Tocantins, com implantação de 
mais um forno de 2 mil tidia de clínquer em Sobradinho (DF); 
Tabela I4 
Desempenho das Empresas de Cimento - 1993 
EMPRESA VENDAS LUCRO PATRIM6NIO EMPREGADOS INVESTIMENTO1 OBSERVAÇAO 
(UsSMIlh6es) (Us$MIlhaes) LiQUlDO EMPREGADO 
(US$ Mllhóes) (US$ Mil) 
Votorantim 354,6 221,l 1.532,8 4.400 69,8 Holding 
Rio Branco 237,2 82,6 473,8 750 462,O Grupo Votorantim 
Itaú 194,l 46,3 388,5 1.697 148,6 Grupo Votorantim 
Paraiso 174,O 29,7 285,l 2.147 138,6 
Cauê 168,4 9,O 107,5 1.457 79,3 
Ciminas 136,3 18,4 21 0,2 646 484,l Grupo Hoiderbank 
Mauá 116,O 27,6 121,6 1.000 115,8 Grupo Lafarge 
Serrana 104,l 0,l 157,6 687 154,9 
Carnargo 
Corrêa 98,5 20.2 181,O 700 304,7 
Soeicorn 96,9 4,4 114,9 677 239,6 
Fonte: Revisfa Exame, Maiores e Melhores (ago. 1994). 
estudo de implantaçao de nova unidade da Cimento Itaú, em 
Vespasiano, na regiao metropolitana de Belo Horizonte; e 
. instalação de sistema de controle de automação em diversas 
unidades do grupo. 
Grupo João Santos 
. Cia. Agro Industrial de Monte Alegre, em Itaituba (PA) - em 
implantaçao; 
Itapissuma S.A., em Fronteiras (PI) -em implantação; 
. Itaguarana S.A., em Ituaçu (BA) -em projeto; e 
Itaguassu Agro-Industrial S.A. -em fase de conclus~o nos próxi- 
mos seis meses de fábrica em Laranjeiras (SE). 
Cimento Tupi 
. expansão e modernização das unidades industriais de Carandal 
(MG) e Volta Redonda (RJ). 
Sociedade de Empreendimentos Industriais e Comer- 
ciais (Soeicom) 
. projeto de modernizaçao e automaçao na fábrica de Vespasiano 
(MG). 
Cimento Planalto (Ciplan) 
. o grupo Atalla projeta instalar mais um forno de 3 mil tldia na 
fábrica de Sobradinho (DF). 
Cimento Cauê 
. em execução projeto de automação de moagem de cimento e 
ensacamento; e 
. em estudos construçao de usina hidrelétrica para suprir neces- 
sidades da fábrica. 
O Banco tem tradicionalmente apoiado as empresas do Participação do 
setor cimenteiro em projetos de implantação, ampliaçilo e moderni- BNDES no Setor 
zaçao, tendo, no perlodo 1981185, apoiado projetos de racionaliza- Cimenteiro 
çao do uso de energia, através do Programa de Conservaçao de 
Energia no Setor Industrial (Conserve). 
Atualmente, a Cimento Tupi está executando projeto de 
modernização com apoio do BNDES, e a Cia. de Cimento Portland 
Rio Branco, do Grupo Votorantim, obteve enquadramento do Banco 
para seu projeto de ampliaçao, com instalaça0 de um forno com 
capacidade de 4 mil tidia de cllnquer em Rio Branco do Sul (PR), 
projeto que envolve investimentos da ordem de R$ 47 milhões até 
1996. 
Ressalte-se também a existencia, no processo de enqua- 
dramento do BNDES, de mais tres solicitações de apoio, para 
projetos de modernizaçao com expansao da capacidade produtiva, 
envolvendo investimentos globais de R$107 milhdes. 
É importante salientar que, embora o setor opere atualmen- 
te com apenas 65% de sua capacidade, os aspectos referentes ao 
desbalanceamento regional e a sazonalidade da demanda justificam 
o apoio do BNDES a projetos envolvendo expansão de capacidade. 
Na Tabela 15 constam as aprovaçdes e os desembolsos do BNDES 
nos últimos cinco anos oara emmesas do setor cimenteiro. incluindo 
Programas Autom&tic&, FINAME e Operações Diretas. O risco do 
Banco no setor 6 bastante reduzido, como pode ser visto na Tabela 16. 
Tabela 15 
Aprovações e Desembolsos do BNDES - 1990194 
Aprovações 4.154 23.097 31.874 64.578 13.684 
Desemboisos 4.563 6.482 12.089 65.81ga 14.054 
alnclui operação no valor de US$49.540 mil referente a aquisiçáo da Papel Simáo 
pela Cimento Rio Branco (Grupo Votorantim), dentro do Programa de Reesiruiuraçáo 
Empresarial. 
Tabela 16 
Saldo das Aplicações do BNDES em 31.12.94 
(Em US$ Milhões) 
Setor Cimento 75,l O 
Total de Apiicaçbes do BNDES 35.200,OO 
Patrimônio Liquido do BNDES 11.100,OO 
Setor CimentoiTotai de Aplicaçóes (%) 0,21 
Setor CimentoIPatrimônio Liquido do BNDES (%) 0,68 
Tendências A indústriacimenteira do pais possui um parque moderno, 
concentrado em alguns grupos, que adotam uma estratégia de 
reinversáo de resultados no próprio setor e atuam através de diver- 
sas unidades próximas ao mercado consumidor. 
No perlodo 1970/80, acompanhando o crescimento acele- 
rado da economia, registrou-se uma grande evoluçao da produçáo 
nacional de cimento, que evoluiu cerca de 200% (de 9 milhões de t 
para 27,2 milhdes de t), atingindo uma taxa média anual de quase 
12%. Nesta decada, as vendas para concreterias, consumidores 
industriais e consumidores finais representavam cerca de 50% do 
consumo total. 
Naquele período, os investimentos em infra-estrutura, es- 
pecialmente aqueles voltados ao setor eletrico, foram relevantes, 
contando com o apoio expressivo do BNDES. Na época, os estudos 
efetuados pelo Banco apresentavam uma correlação superior a 1,3 
entre o crescimento do consumo de cimento e o do PIB. Pos- 
teriormente, o cenário modificou-se, podendo-se considerar apenas 
uma correlação posslvel com os índices da construção civil no pals, 
os quais foram declinantes ou apresentaram um pequeno crescimen- 
to localizado. Deste modo, o crescimento do consumo de cimento 
em 1994 foi de apenas 1,4%. Para os primeiros meses de 1995, 
dados preliminares indicam certo desaquecimento da demanda em 
relação aos nlveis do segundo semestre de 1994, porem superiores 
aos primeiros meses do mesmo ano. 
Nestas circunstancias, o futuro da indústria estará con- 
dicionado ao fortalecimento da economia interna, no que tange ao 
aumento da demanda por parte da construção civil, assim como à 
concretizaçao dos investimentos altamente necessários em infra-es- 
trutura. Ressalte-se, portanto, o potencial existente para o aumento 
da demanda por cimento, caso as condições econ6micas e sociais 
do pals conduzam a um novo ciclo de desenvolvimento. 
Olato de nos últimos 15 anos oconsumo global decimento 
ter permanecido praticamente estabilizado ao nlvel de 23 a 25 
milhões de tlano dificulta a tarefa de se efetuar uma projeção com 
base em índices retrospectivos, visto não se encontrar no passado 
(com exceçao da decada de 70) uma correlação satisfat6ria para 
utilização numa projeção de demanda de cimento. 
Este trabalho efetua uma projeção do consumo de cimento 
relacionando o seu crescimento ao do PIB. Na Tabela 17 pode-se 
verificar a evolução do PIB global, a parcela referente à construção 
civil e o consumo de cimento no pais no periodo 1990194. 
Obse~a-se que a participação da construçao civil no PIB 
mantem-se em torno de 6,5%, o que indica o reduzido investimento 
no setor, principalmente no que se refere infra-estrutura (note-se 
que na decada de 70 esta participação já atingiu cerca de 7,5% a 8% 
do PIB). Deste modo, considerando-se que a participaçao da cons- 
trução no PIB mantenha-se no mesmo patamar de 1994 (6,46%), 
projeta-se o consumo decimento utilizando-se ataxade crescimento 
estimada por consultorias especializadas e utilizadas pelo BNDES 
para o PIB no perlodo 199512000. Nesta hipótese, obtém-se um 
crescimento de 40% para o consumo de cimento ao fim do perlodo 
de seis anos, com taxa media de 5,8% a.a. 

Ressalte-se tamb6m a importância dos projetos de moder- 
nizaçao, com ênfase na automação industrial para controle de pro- 
cessos, visando à reduçáo do consumo de energia eletrica e de 
combustíveis, alem de projetos ambientais. 
Estes investimentos possibilitarao que o pais alcance um 
padrao de competência operacional compatível com os maiores 
produtores mundiais de cimento. 
